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I. Introdução
1.1 O Governo do Estado de Pernambuco (GPE) solicitou ao Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) um financiamento para a implantação do  Progama de Saneamento Ambiental da Bacia do  Rio Ipojuca - PSA Ipojuca. O Programa atende às linhas estratégicas de melhoramento das condições de infraestrutura do País no setor de àgua e saneamento e se alinha com a prioridade institucional do Brasil  ao direcionar recursos financeiros para  Região Nordeste do Paíse e sua região semiárida.  O organismo executor do Programa  será a  Secretaria de Recursos Hídricos e Energéticos do  Estado de Pernambuco (SRHE). 

1.2 A Secretaria executará o Programa por meio da Companhia Pernambucana de Saneamento (COMPESA), onde se criará uma Unidade de Gestão do Programa (UGP Ipojuca). Participarão da execução do Programa a Agência Pernambucana de Águas e Clima (APAC), a  Agência Estadual de Meio Ambiente Ambiental de Pernambuco (CPRH) e  municípios da bacia do rio Ipojuca   representados pelo Comitê da Bacia do Rio Ipojuca.  A UGP Ipojuca estará subordinada ao Gabinete da Presidência da Companhia e contará com o apoio de uma empresa gerenciadora para provê-la de equipamentos, sistemas de gestão e pessoal técnico qualificado de acordo com as demandas de execução do Programa. 
1.3 O objetivo geral do  Programa é promover o saneamento ambiental na bacia do rio Ipojuca por meio do aumento da cobertura da coleta dos esgotos produzidos e dos índices de tratamento dos esgotos, principalment nas 12 cidades sedes dos municípios localizados às margnes do rio e promover melhorías socioambientais na região.  Para atingir este objetivo, o projeto apoiará três grupo s de ações específicas : i) implantação de sistemas de coleta e tratamento de esgotos, ii)  recuperação de trechos das margens do rio, em estado avançado de degradação e iii) ações de melhoria operacional e financeira na COMPESA. Ações complementares de abastecimento de água  potável serão implementadas nos municípios de Bezerros e Porto de Galinhas. Essas ações serão financiadas por meio de três componentes: 
1.4 Componente 1: Fortalecimento Institucional (US$20 milhões). Financiará ações de melhoramento operacional dos sistemas de água e esgotamento sanitário da COMPESA por meio de: i) desenvolvimento de procedimentos e métodos e estabelecimento de metas para a melhoria da operação  e da supervisão dos sistemas de água e esgotos; ii) implantação de um plano de capacitação operacional; iii) imlantação de um plano de automação de equipamentos; iv) implantação de um plano de manutenção preventiva; v) implantação de um plano de gestão de projetos; vi) preparação e implantação de um Sistema de Gestão Ambiental da COMPESA; vii) desenvolvimento e implantação de sistemas de controle interno da SRHE
1.5 Componente 2: Obras y Equipos (US$ 250 milhões). Financiará: i) construção de interceptores, coletores, estações de bombeamento e estações de tratamento para os municípios de Tacaimbó, Sanharó, Bezerros, Pesqueira, Venturosa, Arcoverde, Escada, São Caetano, Caruaru e Gravatá; ii)  construção de sistemas de abastecimento de água para os municípios de Bezerros e Porto de Galinhas;  iii) estruturação da manutenção dos sistemas de esgotamento sanitário e tratamento implantados pelo   Programa; iv) projetos executivos  de esgotamento sanitário para os municípios de Caruaru, Gravatá, Belo Jardim, Poção, Chã Grande e Primavera. 
1.6 Componente 3:  Sustentabilidade Ambiental e Social  (US$ 15 milhões). Inclui o financiamento de i) recuperação das margens do rio Ipojuca em pontos específicos e entorno dos reservatórios para garantair o funcionamento adequado do rio e reservatórios, seguindo a Resolução CONAMA 302/2002; ii) o desenvolvimento de metodologias para a classificação dos cursos de agua  na CRI, para a definição dos pagamentos por serviços ambientais, para a permissão de lançamentos de efluentes nos curso de água da CRI, iii) o desenvolvimento de um sistema de cobrança pelo uso da agua na bacia; iv) a implantação de uma Unidade de Gestão Ambiental na CRI; v) a implantação de rede de monitoramento hidrometeorolópgico e a re adequação da rede existente de monitoramento da  qualidade da agua na CRI e vi) a execução de ações de gestão socio-ambiental, incluindo comunicação e educação ambiental para integrar a população às ações do projeto e de gestão da bacia.  
1.7 No planejamento, monitoramento e avaliação do Projeto serão utilizados os seguintes documentos e instrumentos: 
(i) Plano de Aquisições Inicial (PAI) e Plano Aquisições (PA); 
(ii) Plano Operativo Anual - (POA);  
(iii) Demonstrações Financeiras Auditadas (EFAs); 
(iv) Relatórios Semestrais de Progresso; 

(v) Relatório de Meio Termo; 
(vi) Relatório de Projetos, Obras e Supervisão; 
(vii) Relatório de Monitoramento do Projeto (PMR), 
(viii) Matriz de Resultados;
(ix) Plano de Gestão Social e Ambiental (PGSA), e anexos (PDR, PCAO);  
(x) Proposta de Empréstimo, Contrato de Empréstimo, e anexos.
(xi) Relatório Final, e 
(xii) Relatório de Manutenção das Obras e Equipamentos. 
1.8 A UGP Ipojuca  é responsável pela  coordenação, execução, avaliação e monitoramento do Programa, do cumprimento dos prazos e  das metas do Programa. Contará com o apoio   de técnicos da COMPESA, APAC, SRHE e CPRH na revisão técnica dos projetos e no acompanhamento fisico-financeiro e de qualidade das obras. A UGP Ipojuca será assessorada por um Comitê Consultivo composto por representantes nomeados pelas entidades: SRHE, COMPESA, APAC, Secretaria de Planejamento (SEPLAG), CPRH e Comitê da Bacia do Rio Ipojuca. O Comitê Consultivo exercerá o papel de acompanhamento da execução do  Programa, servindo de fórum para encaminhamento e resolução de entraves que possam prejudicar o cumprimento dos objetivos definidos no  Marco de Resultados do  Programa
II. Monitoramento

a. Indicadores
2.2 No Quadro 1, a seguir,  são apresentados os  indicadores definidos para o monitoramento no avanço na implantação dos principais produtos do Programa de Saneamento Ambiental da Bacia do Rio Ipojuca.
	Quadro 1 

	PROGRAMA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DA BACIA DO RIO IPOJUCA 

	Quadro de Indicadores de Produto por Componente

	Indicadores por Componente
	Unidades/Definições
	Responsável
	Frequência de Medição
	Meios de verificação, Custos  e fontes 
Fontes de recursos 

	COMPONENTE 1: Fortalecimento Institucional 

	1.1 Estudos de avaliação dos ativos da COMPESA concluído 
	Estudo
	UGP - Ipojuca 
	 Semestral 
	Com base em informações da COMPESA – custos incluidos no gerenciamento da UGP . Os TDRs para contratação da empresa de gerenciamento constarão em detalhes as atividades de monitoramento a serem desenvolvidas. Está destinado ao gerenciamento valor no total de  US$ 9 milhões, dos quais, parte está destinada ao monitoramento das atividades.

	1.2 Sistema de Automação da COMPESA implantado 

	Plano de Automação da COMPESA elaborado
	Plano 
	UGP - Ipojuca 
	Semestral 
	Com base em informações da COMPESA – custos incluidos no gerenciamento da UGP (fonte BID)

	Sistemas de Sirigi, Botafogo, Várzea do Una com plano de automação implantado. 
	Sistema
	
	
	

	 1.3 Programa de micro medição das conexões de água elaborado e implantado

	 Micro medidores adquiridos e instalados
	 Micro medidor 
	UGP - Ipojuca 
	Semestral 
	Com base em informações da COMPESA – custos incluidos no gerenciamento da UGP (Fonte BID)

	Estações de telemetria instaladas 
	Estaciones 
	
	
	

	Estações de telemetria revisadas 
	Estaciones 
	
	
	

	1.4 Plano de Normatização e Padronização dos Processos da COMPESA elaborado e implantado 


	 Plano 
	UGP - Ipojuca 
	Semestral 
	

	1.5 Plano de capacitação da área de operação elaborado e implementado

	Plano de capacitação elaborado
	Plano 
	UGP - Ipojuca 
	Semestral 
	Com base em informações da COMPESA – custos incluidos no gerenciamento da UGP (Fonte BID)

	Cursos de capacitação realizados 
	Seminário  
	
	
	

	1.6 Sistema Integrado de Suprimentos e Logística implementado

	Depósitos construídos/reformados 
	Depósitos 
	UGP - Ipojuca 
	Semestral 
	Com base em informações da COMPESA e da Empresa que realizará a supervisão das obras do programa. Os custos estão incluídos no  item Engenharia e Administração (apoio ao gerenciamento e apoio à supervisão). 

	Equipamentos  adquiridos  e instalados
	Equipes 
	
	
	

	1.7 Plano  de  Manutenção Preventiva implementado
	Plano 
	UGP - Ipojuca 
	Semestral 
	Com base em informações da COMPESA – custos incluidos no gerenciamento da UGP (Fonte BID)

	1.8 Plano de Gestão de Projetos elaborado e implementado 
	Plano 

	UGP - Ipojuca 

	Semestral 

	Com base em informações da COMPESA – custos incluidos o gerenciamento da UGP (Fonte BID)

	1.9 Plano  de Comunicação Institucional elaborado e implementado 
	 
	UGP - Ipojuca 
	Semestral 
	Com base em informações da COMPESA – custos incluidos no gerenciamento da UGP (Fonte BID)

	1.10 Sistema de Gestão Ambiental da  COMPESA  elaborado  e implementado 
	Sistema 
	UGP - Ipojuca 
	Semestral 
	Com base em informações da COMPESA – custos incluidos no gerenciamento da UGP (Fonte BID)

	1.11Sistema de Administração, Finanças e Controle Interno da  SRHE elaborado e implementado. 
	Sistema 
	UGP - Ipojuca 
	Semestral 
	Com base em informações da COMPESA – custos incluidos no gerenciamento da UGP (Fonte BID)

	Componente 2:  Obras  e Equipamentos 

	2.1 Sistema de Saneamento da  Cidade de Tacaimbó construído (*)

	Redes Coletoras construídas 
	Km
	UGP - Ipojuca 
	Anual 
	Com base em informações da COMPESA e da Empresa que realizará a supervisão das obras do programa. Os custos estão incluídos no  item Engenharia e Administração (apoio ao gerenciamento e apoio à supervisão).

	Redes de Esgotos construídas 
	Km
	
	
	

	Estação de bombeamento construídas 
	Estação
	
	
	

	Estação de tratamento de esgotos construída 


	Planta 
	
	
	

	2.2 Sistema de Saneamento da Cidade  de  Sanharó construído  

	Redes Coletoras construídas 
	Km
	UGP - Ipojuca 
	Anual 
	Com base em informações da COMPESA e da Empresa que realizará a supervisão das obras do programa. Os custos estão incluídos no  item Engenharia e Administração (apoio ao gerenciamento e apoio à supervisão).

	Redes de Esgotos construídas 
	Km
	
	
	

	Estação de bombeamento construídas 
	Estação
	
	
	

	Estação de tratamento de esgotos construída 
	Planta 
	
	
	

	2.3 Sistema de Saneamento da Cidade  de Bezerros construído

	Redes Coletoras construídas 
	Km
	UGP - Ipojuca 
	Anual 
	Com base em informações da COMPESA e da Empresa que realizará a supervisão das obras do programa. Os custos estão incluídos no  item Engenharia e Administração (apoio ao gerenciamento e apoio à supervisão).

	Redes de Esgotos construídas 
	Km
	
	
	

	Estação de bombeamento construídas 
	Estação
	
	
	

	Estação de tratamento de esgotos construída 
	Planta 
	
	
	

	2.4 Sistema de Saneamento da Cidade  de  Pesqueira construído  

	Redes Coletoras construídas 
	Km
	UGP - Ipojuca 
	Anual 
	Com base em informações da COMPESA e da Empresa que realizará a supervisão das obras do programa. Os custos estão incluídos no  item Engenharia e Administração (apoio ao gerenciamento e apoio à supervisão).

	Redes de Esgotos construídas 
	Km
	
	
	

	Estação de bombeamento construídas 
	Estação
	
	
	

	Estação de tratamento de esgotos construída 
	Planta 
	
	
	

	2.5 Sistema de Saneamento da Cidade  de Escada construído  

	Redes Coletoras construídas 
	Km
	UGP - Ipojuca 
	Anual 
	Com base em informações da COMPESA e da Empresa que realizará a supervisão das obras do programa. Os custos estão incluídos no  item Engenharia e Administração (apoio ao gerenciamento e apoio à supervisão).

	2.6 Sistema de Saneamento da Cidade de São Caetano construído  

	Redes Coletoras construídas 
	Km
	UGP - Ipojuca 
	Anual 
	Com base em informações da COMPESA e da Empresa que realizará a supervisão das obras do programa. Os custos estão incluídos no  item Engenharia e Administração (apoio ao gerenciamento e apoio à supervisão).

	Redes de Esgotos construídas 
	Km
	
	
	

	Estação de bombeamento construídas 
	Estação
	
	
	

	Estação de tratamento de esgotos construída 
	Planta 
	
	
	

	2.7 Sistema de Saneamento da Cidade  de Arcoverde construído  

	Redes Coletoras construídas 
	Km
	UGP - Ipojuca 
	Anual 
	Com base em informações da COMPESA e da Empresa que realizará a supervisão das obras do programa. Os custos estão incluídos no  item Engenharia e Administração (apoio ao gerenciamento e apoio à supervisão).

	Redes de Esgotos construídas 
	Km
	
	
	

	Estação de bombeamento construídas 
	Estação
	
	
	

	Estação de tratamento de esgotos construída 
	Planta 
	
	
	

	2.8 Sistema de Saneamento da Cidade  de Venturosa construído  

	Redes Coletoras construídas 
	Km
	UGP - Ipojuca 
	Anual 
	Com base em informações da COMPESA e da Empresa que realizará a supervisão das obras do programa. Os custos estão incluídos no  item Engenharia e Administração (apoio ao gerenciamento e apoio à supervisão).

	Redes de Esgotos construídas 
	Km
	
	
	

	Estação de bombeamento construídas 
	Estação
	
	
	

	Estação de tratamento de esgotos construída 
	Planta 
	
	
	

	2.9 Ampliação do Sistema de agua potável da cidade de Porto de Galinhas/Ipojuca construído

	Redes de  distribuição de água construídas 
	Km
	UGP - Ipojuca 
	Anual 
	Com base em informações da COMPESA e da Empresa que realizará a supervisão das obras do programa. Os custos estão incluídos no  item Engenharia e Administração (apoio ao gerenciamento e apoio à supervisão).

	Reservatórios construídos 
	Estanque
	
	
	

	2.10 ETA do Sistema de agua potável da cidade de Bezerros construída

	Estações de bombeamento construídas
	Estação
	UGP - Ipojuca 
	Anual 
	Com base em informações da COMPESA e da Empresa que realizará a supervisão das obras do programa. Os custos estão incluídos no  item Engenharia e Administração (apoio ao gerenciamento e apoio à supervisão).

	Estação de Tratamento de Água construída 
	Planta 
	
	
	

	2.11 Outros sistemas de saneamento construídos a partir dos projetos que serão elaborados (**) 

	Conexões de redes de esgotos 
	Conexões 
	UGP - Ipojuca 
	Anual 
	Com base em informações da COMPESA e da Empresa que realizará a supervisão das obras do programa. Os custos estão incluídos no  item Engenharia e Administração (apoio ao gerenciamento e apoio à supervisão).

	2.12 Projetos de esgotamento sanitário para as cidades de Caruaru, Gravatá, Belo Jardim, Poção, Chã Grande, Primavera elaborados. 
	Projeto
	UGP - Ipojuca 
	Anual 
	Com base em informações da COMPESA e da Empresa que realizará a supervisão das obras do programa. Os custos estão incluídos no  item Engenharia e Administração (apoio ao gerenciamento e apoio à supervisão).

	2.13 Unidades de manutenção construídas e equipadas 
	Unidade
	UGP - Ipojuca 
	Anual 
	Com base em informações da COMPESA e da Empresa que realizará a supervisão das obras do programa. Os custos estão incluídos no  item Engenharia e Administração (apoio ao gerenciamento e apoio à supervisão).

	Componente 3: Fortalecimento Socioambiental 

	Produto
	Unidade de medida
	Ano 1
	Comentários/ Médios de verificação
	 

	3.1 Estudo de concepção do sistema de pagamento por serviços ambientais elaborado 
	Estudo
	UGP - Ipojuca 
	Semestral 
	Com base em informações da APAC .Os custos estão incluídos no  item Engenharia e Administração (apoio ao gerenciamento).


	3.2 Entorno de reservatórios recuperados 

	Plano de recuperação elaborado
	Plano 
	UGP - Ipojuca 
	Semestral 
	Com base em informações da APAC .Os custos estão incluídos no  item Engenharia e Administração (apoio ao gerenciamento).



	Área de entornos de reservatórios reflorestada 
	ha
	
	Anual 
	 Com base em informações da APAC .Os custos estão incluídos no  item Engenharia e Administração (apoio ao gerenciamento).



	3.3 Parques urbanos implantados 
	Parque
	UGP - Ipojuca 
	Anual 
	Com base em informações da APAC .Os custos estão incluídos no  item Engenharia e Administração (apoio ao gerenciamento).



	3.4 Estudo de classificação dos cursos de água na CRI elaborado 
	Estudo
	UGP - Ipojuca 
	Semestral 
	Com base em informações da APAC .Os custos estão incluídos no  item Engenharia e Administração (apoio ao gerenciamento).



	3.5 Estudo para a implantação de sistema de outorga pelo lançamento de efluentes elaborado  
	Estudo
	UGP - Ipojuca 
	Semestral 
	Com base em informações da APAC .Os custos estão incluídos no  item Engenharia e Administração (apoio ao gerenciamento).



	3.6 Estações de monitoramento hidro meteorológico na   CRI implantadas
	Estação
	UGP - Ipojuca 
	Anual 
	Com base em informações da CPRH. Os custos estão incluídos no item Engenharia  e Administração   ( apoio ao gerenciamento ). 

	3.7 Plano de Comunicação  para la CRI elaborado 
	 Plano 
	UGP - Ipojuca 
	Semestral 
	Com base em informações da APAC .Os custos estão incluídos no  item Engenharia e Administração (apoio ao gerenciamento).



	3.8Estudo para a implantação de sistema de cobrança pelo uso da água elaborado  
	Estudo
	UGP - Ipojuca 
	Semestral 
	Com base em informações da APAC .Os custos estão incluídos no  item Engenharia e Administração (apoio ao gerenciamento).



	3.9 Unidade de Gestão  Ambiental na  CRI  implantada 
	Unidade
	UGP - Ipojuca 
	Anual 
	Com base em informações da APAC .Os custos estão incluídos no  item Engenharia e Administração (apoio ao gerenciamento).



	3.10 Rede de monitoramento da qualidade da água na  CRI readequada 
	unidade
	UGP - Ipojuca 
	Anual 
	Com base em informações da APAC .Os custos estão incluídos no  item Engenharia e Administração (apoio ao gerenciamento).




2.3 O acompanhamento físico-financeirodo Programa será consolidado na ferramenta PMR do Banco, e permitira o seguimento dos seguintes indicadores (Quadro 2):
Quadro 2
PSA IPOJUCA 
Acompanhamento  físico do  Programa por meio dos indicadores do PMR (*)
	Indicadores PMR
	Fórmula
	Frequência de medição
	Fonte de verificação

	Índice de rendimento em custo (IRC)
	IRC=Valor planejado (orçamento*% executado financeiro) /custo atual
	Semestral
	PMR

	Índice de rendimento em tempo (IRT)
	IRT=Valor realizado (orçamento*% executado físico) /custo atual
	Semestral
	PMR

	Índice de Rendimento (IR)
	IR= Índice de rendimento em custo (IRC)/ Índice de rendimento em tempo (IRT)
	Semestral
	PMR


(*) As informações que constituem o PMR são oriundas do monitoramento  dos produtos e resultados, cujas descrições, fonte de informação e custos constam deste documento, nos  respectivos quadros. 
2.4 Para que se tenha êxito no cumprimento das metas do Programa, baseado nos parâmetros apresentados no Quadro 2 -  Indicadores de Monitoramento, será necessário o monitoramento dos elementos operacionais a seguir (Quadro 3): Os custos para a realização do referido monitoramento estão incluido no componente 
Quadro 3

PSA IPOJUCA 
Monitoramento dos elementos operacionais 
	Indicador
	Fórmula
	Frequência de medição
	Fonte de verificação

	Aquisições
	%  previsto x % realizado
	Mensal
	SEPA/Sistema de Gerenciamento do Programa 

	Contratos 
	%  previsto x % realizado produtos
	Mensal
	Sistema de Gerenciamento do Programa ( SGM ) 

	Cláusulas Contratuais
	60 dias  antes do vencimento
	Mensal
	SGM

	Licenças Ambientais
	90 dias antes  do vencimento
	Mensal
	SGM

	Implementação das condicionantes das Licenças Ambientais
	90 dias  antes do vencimento
	Mensal
	SGM

	Implementação das ações do PGAS
	90 dias antes  do vencimento
	Mensal
	SGM

	Implementação das metas do PEP 
	90 dias  antes do vencimento
	Mensal
	SGM

	Gestão do POA


	%  previsto
 x % realizado execução financeira
	Mensal
	SGM

	Controle da aplicação dos recursos
	Desembolsos Programados x Justificativa de Gastos
	Semestral
	SMG

	
	
	
	


b. Compilação de dados e instrumentos
2.5 A responsabilidade pelo monitoramento contínuo, por meio da verificação de indicadores previstos e realizados e de  avisos de desvios é da SRHE, por meio de informações fornecidas pela UGP Ipojuca. Os controles são procedimentos semelhantes aos da avaliação, embora com um escopo mais limitado, restritos especialmente aos temas mais sensíveis ao avanço do Programa e ao alcance dos seus objetivos.

2.6 Trata-se de identificar desvios existentes ou previstos e suas possíveis causas ou origens. Deverão, também, ser identificados eventuais problemas ou deficiências na execução das ações, entraves internos ou externos que possam ser considerados como potenciais causas de problemas, não cumprimentos ou ineficiências futuros. Em decorrência das análises, deverão ser propostas ações preventivas ou corretivas,  consolidadas em um Plano de Ações com as características a seguir: 

· As informações financeiras – contábeis serão processadas em um módulo especifico do Sistema de Gerenciamento do Programa, que permitirá consolidar eletronicamente as informações financeiras e contábeis do oriundas da SRHE, APAC,  CPRH e COMPESA  e a emissão dos relatórios e informações financeiras da operação
.  
· As informações de progresso físico das atividades do Programa serão monitoradas pela UGP-Ipojuca, com o apoio da empresa/consórcio de empresas  que será contratada para apoiar o gerenciamento do PSA Ipojuca. 
· O monitoramento das ações socioambientais será realizado pelas SRHE e APAC  por meio das informações fornecidas pela UGP – Ipojuca. 
· O monitoramento de  estudos, planos e sistemas, contidos nos  Componentes 1 e 3 será realizado por meio de informes semestrais do andamento das ações, com base  no cronograma de execução contido nos contratos que serão firmados com as empresas consultoras. 
2.7 Todas as informações serão processadas no Sistema de Gerenciamento do Programa ferramenta eletrônica de armazenamento, processamento e produção de informações do Programa. Os aspectos qualitativos serão obtidos: (i) nos relatórios de Acompanhamento de Projetos e Obras; (ii) na implementação das ações contidas no Planos e Estudos contidos nos componentes 1 e 3; (iii) nos Informe de Gestão Social e Ambiental; (iv) nas Missões de Inspeção do BID; e  (v) no levantamento dados para a Avalição de Meio Termo (a ser realizada no 18o mês) e para o Relatório XPMR. O Sistema de Gerenciamento do Programa incorporará o  Sistema de Execução de Planos de Aquisições (SEPA), assim que disponibilizado pelo BID. 
2.8 A gestão de todos estes instrumentos é de responsabilidade da UGP – Ipojuca  que contará com  o apoio de consultores individuais e empresa de consultoria.  , Serão realizadas, entre outras, as seguintes atividades de planejamento do Programa:
1. Plano Operativo Anual (POA). O POA consolida todas as atividades que serão desenvolvidas durante um determinado período de execução, por produto e conta com um cronograma físico financeiro. A UGP – Ipojuca apresentará semestralmente, como parte integral dos relatórios semestrais de seguimento, o POA e o Plano de Execução do Projeto (PEP) para os seguintes dois semestres, incluindo as atividades, cronogramas e orçamentos estimados para os projetos financiados no ano consecutivo anterior e aqueles orçamentos para o ano seguinte. O POA e PEP finais para o primeiro ano serão incluídos no relatório inicial da operação. O POA e o PEP incluirão, como mínimo, as seguintes informações: i) estado da execução do Programa, discriminado por componentes; ii) o plano de aquisições das obras, bens e serviços, bem como o plano de aquisições de serviços de consultoria incluindo o orçamento e as projeções de desembolsos; iii) avance no  cumprimento das metas e resultados do Programa; iv) avance no cumprimento dos indicadores de produto para cada componente do Programa, de acordo com o especificado na Matriz de Resultados do Programa e cronograma de  implementação; v) problemas presentados; y vi) soluções implementadas.

2. Plano de Execução de Projetos (PEP). O PEP estabelece o calendário dos desembolsos (numero e montante dos desembolsos) em função dos indicadores de desempenho, já incluídos na matriz de resultados, e o tempo de execução do projeto.

3. Plano de Aquisições (PA). Este instrumento tem como finalidade apresentar ao Banco e fazer público o detalhamento de todas as aquisições e contratações que serão efetuadas num determinado período de execução do Programa. O PA informa sobre as aquisições e contratos que se executaram em conformidade com as “Políticas para Aquisições de bens e obras financiadas pelo Banco” (GN-2349-9) e as “Políticas para a Seleção e contratação de consultorias financiadas pelo Banco” (GN-2350-9) em conformidade com aquilo estabelecido no Contrato de Empréstimo. O PA deve ser apresentado junto ao POA, como parte integral dos relatórios semestrais de seguimento, para consideração do Banco, e deve ser atualizado anualmente o quando for necessário, durante todo o período de execução do Programa.

2.9 Com respeito ao monitoramento do Programa, os principais meios de verificação correspondem a documentos administrativos e contratuais da SRHE, da COMPESA; da APAC  e da  CPRH: i) Atas Provisórias de Recepção de Obras, e ii) Atas de Recepção Finais. Adicionalmente, e incluem outros documentos administrativos e contratuais da Unidade Executora: i) Informes Finais de Serviços de Consultoria; ii) Contratos de Provisão de Serviços; iii) Contratos de Compras de Bens, iv) Clausulas contratuais; v) Informes Finais de Auditoria, vi) Informes e Avaliação, vii) Curriculum Vitae do pessoal contratado, e viii) listas de assistência. 

O Banco Visitas de Inspeção quadrimestrais com a finalidade de monitorar as atividades do Programa. Também se apoiará de Missões de Administração com o objetivo de analisar os avanços do Programa e tratar temas específicos identificados. Finalmente, durante a execução do Programa, a  SRHE presentará anualmente ao Banco os estados financeiros do Programa para a realização da Auditoria Financeira correspondente, nos termos estabelecidos nas Condiciones Generais do Contrato de Empréstimo.
c. Apresentação de Relatórios
2.10 As informações  relativas ao  Programa serão armazenadas no Sistema de Gerenciamento do Programa, permitido a produção dos relatórios necessários ao monitoramento, mantendo ainda, a série histórica para análise e avaliação de progresso dos indicadores. 
2.11 Será criado no SITE da SRHE um módulo do PSA – Ipojuca que  apresentará : (i) Relatórios Semestrais de Progresso, ii) Plano de Gestão Sócio Ambiental (PGAS); iii) Relatório de Avalição Intermediária; iv) Relatório de Avaliação Final, v) Regulamento Operacional do Programa, e vi) os informes PMR; semestralmente, de acordo com as Políticas do Banco. 
2.12 Público Alvo: Governo do Estado do Pernambuco e  Órgãos Estaduais, BID, Prefeituras dos Municípios inseridos na bacia do rio Ipojuca, Comitê do Rio Ipojuca, Academia e Sociedade Civil.
d. Coordenação, Plano de Trabalho, Orçamento e Monitoramento. 
2.13 A Execução do Plano de Monitoramento do PSA-IPOJUCA será de responsabilidade da UGP – IPOJUCA , apoiada pela COMPESA, SRHE, APAC, CPRH. Consultores individuais e a empresa que prestará apoio à execução do Programa também contribuirão para  a execução do referido Plano. 
2.14 O Plano de Monitoramento foi elaborado a partir dos instrumentos de gestão hoje vigentes no Banco que norteiam os especialistas no monitoramento de projetos e está compatível com as datas estabelecidas pelo BID, que deverão ser cumpridas pelos Especialistas.

2.15 A vigência do Plano abrange todo o período de execução do Programa.
	Quadro 4 

 PROGRAMA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DA BACIA DO RIO IPOJUCA

	Plano de Trabalho de Monitoramento


	
	ANO 1
	ANO 2
	ANO 3
	ANO 4
	ANO 5
	ANO 6
	Responsável
	Custo (US$ 1.000)
	Financiam.

	
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	
	
	

	I- Indicadores de Obras 
	
	
	

	Sistema de Saneamento da  Cidade de Tacaimbó construído 
	UGP – IPOJUCA 
	50
	 BID 

	Redes coletoras construídas   (Km)
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	
	x
	
	
	
	

	Redes de esgotos construídas (Km)
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estação de bombeamento construídas (Elevatória ) 
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	
	x
	
	
	
	x
	
	
	
	

	Estação de tratamento de esgotos construída  (Est.)
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	
	x
	
	
	
	x
	
	
	
	

	Sistema de Saneamento de la Cidade  de  Sanharó construído  
	UGP – IPOJUCA
	50
	 BID

	Redes coletoras construídas   (Km)
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	
	x
	
	
	
	

	Redes de esgotos construídas (Km)
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estação de bombeamento construídas (Elevatória ) 
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	
	x
	
	
	
	x
	
	
	
	

	Estação de tratamento de esgotos construída  (Est/)
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	
	x
	
	
	
	x
	
	
	
	

	Sistema de Saneamento de la Cidade  de Bezerros construído
	UGP – IPOJUCA
	50
	 BID

	Redes coletoras construídas   (Km)
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	X
	
	
	
	

	Redes de esgotos construídas (Km)
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	
	

	Estação de bombeamento construídas (Elevatória ) 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	
	

	Estação de tratamento de esgotos construída  
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	
	

	Sistema de Saneamento de la Cidade  de  Pesqueira construído  
	UGP – IPOJUCA
	 50 
	 BID

	Redes coletoras construídas   (Km)
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	X
	
	
	
	

	Redes de esgotos construídas (Km)
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	
	

	Estação de bombeamento construídas (Elevatória ) 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	
	

	Estação de tratamento de esgotos construída  
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	
	

	Sistema de Saneamento de la Cidade  de Escada construído  
	UGP – IPOJUCA
	 25
	BID

	Redes Coletoras construídas   (Km)
	 x
	 
	 x
	 
	 x
	 
	 x
	 
	 x
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	

	Sistema de Saneamento de la Cidade  de São Caetano construído  
	UGP – IPOJUCA
	25
	BID

	Redes coletoras construídas   (Km)
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	 
	
	
	

	Redes de esgotos construídas (Km)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	 
	
	
	

	Estação de bombeamento construídas (Elevatória ) 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	 
	
	
	

	Estação de tratamento de esgotos construída  (Estação)
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	X
	 
	
	
	

	Sistema de Saneamento de la Cidade  de Arcoverde construído  
	UGP – IPOJUCA
	25
	 BID 

	Redes coletoras construídas   (Km)
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	X
	
	
	
	

	Redes de esgotos construídas (Km)
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	
	

	Estação de bombeamento construídas (Elevatória ) 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	
	

	Estação de tratamento de esgotos construída  (Estação)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	
	

	Sistema de Saneamento de la Cidade  de Venturosa construído  
	UGP – IPOJUCA
	25
	 BID 

	Redes coletoras construídas   (Km)
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	X
	
	
	
	

	Redes de esgotos construídas (Km)
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	
	

	Estação de bombeamento construídas (Elevatória ) 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	
	

	Estação de tratamento de esgotos construída  (Estação)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	
	

	Ampliação do Sistema de agua potável de la cidade de Porto de Galinhas/Ipojuca construída 
	UGP – IPOJUCA
	25
	 BID 

	Redes de  distribuição de água construídas (Km)  
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	

	Reservatórios construídos  (Reservatórios ) 
	 
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	

	ETA do  Sistema de agua potável da cidade de  Bezerros construída
	UGP – IPOJUCA
	25
	 BID 

	Estações  de bombeamento construídas (Elevatórias)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	

	Estação de Tratamento de Água construída (Est ) 
	 
	 x
	 
	 x
	 
	 x
	 
	 x
	 
	 x
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	

	Outros sistemas de saneamento construídos
	UGP –IPOJUCA
	100
	 BID 

	Conexões de redes de esgotos 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	 
	
	
	

	Unidades  de manutenção construídas e equipadas ( Unidades ) 
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	UGP – IPOJUCA
	50 
	 BID 

	Indicadores de Sostenibilidad Social, económica  y fortalecimiento Institucional
	
	
	

	Estudo de concepção do sistema de pagamento por serviços ambientais elaborado
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	
	 UGP  - IPOJUCA 
	 10
	 BID 

	Entorno de reservatorios recuperados 
	
	
	
	
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	
	 UGP  - IPOJUCA  
	 50 
	 BID 

	Plano de recuperação elaborado
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	 
	

	Área de entornos de reservatórios reflorestada
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	 
	

	Parques urbanos implantados
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	 UGP  - IPOJUCA 
	50
	BID

	 Estudo de classificação dos cursos de água na CRI  elaborado
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	 UGP – IPOJUCA 
	10
	BID

	Estudo para a implantação de sistema de outorga 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	 UGP  - IPOJUCA 
	20
	BID

	Estações de monitoramento hidro meteorológico na   CRI implantadas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	 UGP  - IPOJUCA 
	20
	BID

	 Plano de Comunicação  para la CRI elaborado
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	 UGP –IPOJUCA 
	10
	BID

	Estudo cobrança pelo uso da água elaborado  
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	UGP –IPOJUCA 
	10
	BID

	Unidade de Gestão  Ambiental na  CRI  implantada
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	UGP – IPOJUCA 
	30
	BID

	Rede de monitoramento da qualidade da água na  CRI re- adequada
	
	
	
	
	x
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	UGP – IPOJUCA 
	10
	BID


	
	UGP – Ipojuca 
	n/a
	BID

	 Relatórios de Gestão do Programa

	Aquisições
	x
	
	
	
	x
	
	
	
	x
	
	
	
	x
	
	
	
	x
	
	x
	
	UGP  I  
	n/a
	n/a

	Contratos 
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	UGP I 
	n/a
	n/a

	Cláusulas contratuais
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	UGP I
	n/a
	n/a

	Licenças Ambientais
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	UGP  I
	n/a
	n/a

	Implementação das condicionantes das Licenças Ambientais
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	UGP I
	n/a
	n/a

	Implementação das ações do PGAS
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	UGP I
	n/a
	n/a

	Implementação das metas do PDR 
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	UGP I
	n/a
	n/a

	Gestão do POA
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	UGP I
	n/a
	n/a

	Controle da aplicação dos recursos
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	UGP I
	n/a
	n/a

	I. Processamento e Análise da Informação
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	UGP  I
	n/a
	BID

	II. Relatórios de Monitoramento do Progresso

	Relatórios Semestrais de Progresso
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	UGPM I
	n/a
	BID

	Relatório Final do Monitoramento do Programa
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	UGPM I
	n/a
	BID

	Relatório de Manutenção da Obras e Equipamentos
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	x
	
	
	
	x
	
	
	
	x
	
	
	UGPM I
	n/a
	BID


UGP – IPOJUCA : Unidade de Gerenciamento do P AS – Ipojuca 
III. Avaliação 

e. Principais perguntas das Avaliações 
3.2 A avaliação do Programa de Saneamento Ambiental da Bacia do Rio Ipojuca – PSA IPOJUCAprocura responder os questionamentos sobre se as ações do Programa (ações destinadas ao fortalecimento institucional da COMPESA e da SRHE; implantação de obras de esgotamento sanitário: coleta e tratamento dos esgotos, implantação de obras de abastecimento de água, além de ações destinadas à sustentabilidade ambiental e social na bacia do rio Ipojuca)  estão  obtendo os  resultados propostos, tais como : i) o objetivo de desenvolvimento do Programa está sendo alcançado?  ii) As ações de fortalecimento institiucional estão permitindo uma melhoria dos serviços prestados pela COMPESA aos seus  habitantes e uma melhor estruturação da SRHE? iii) As ações socioambientais advindas da recuperação das margens do Rio Ipojuca estão gerando os benefícios? iv) Que impacto causa a participação comunitária na sustentabilidade do Programa, em particular na gestão da bacia? v) A cobertura e o nível de tratamento de esgotos nas cidades da área de abrangencia da bacia do Rio Ipojuca estão aumentando? vi) A  confiabilidade do sistema de provisão de agua potável nas cidades tem melhorado? vii) a ualidade da agua do rio está melhorando? viii)  Está sendo assegurada uma  Taxa Interna de Retorno Económico (TIRE) superior a 12% ? 
3.3 Outros resultados (entre os quais os Indicadores do “Noveno Incremento de Capital do Banco”) serão objetos da avaliação, e são contidos na Matriz de Resultados: os números de famílias que receberam em função das ações do programa serviços de agua, serviços de esgoto. 

3.4 Está prevista uma revisão da línea base da informação relativa a esses resultados, antes do inicio das intervenções, com um custo aproximado de US$ 40.000 (confirmação dos valores, ratificação dos processos de levantamento e detalhamento da informação) Também está prevista uma avaliação custo-benefício ex-post. 

3.5 A abordagem da relação Previsto x Realizado deverá colocar ênfase no PMR e nos indicadores da Matriz de Resultados e a análise incluirá aspectos qualitativos com cruzamento de variáveis tais como prazo e custo. Os descompassos entre o planejado e o executado deverão ser identificados e hierarquizados em função dos caminhos críticos do processo de execução do PSA-Ipojuca. Será utilizado o conhecimento oriundo de avaliações prévias, análises econômica ex ante.
f. Instrumentos de avalição
3.6 Avaliações de Desempenho Intermedia e Final. A UGP – Ipojuca apresentará ao Banco: i)  um relatório de desempenho intermédio aos 18 meses contados a partir da data da elegibilidade de desembolsos ou quando houver  desembolsado 20% dos recursos do financiamento, o que ocorrer primeiro, e ii) a avaliação final antes dos seis meses da data do último desembolso,  ou quando se houvesse desembolsado o 80% dos recursos do financiamento, o que ocorrer primeiro.  O relatório de desempenho intermédio servirá de insumo para preparar o LRR do Programa. O informe de desempenho final servirá de insumo para preparar, junto ao Banco a avaliação final do Programa e o ITP. 

3.7 Estes relatórios contenderão: (i) os resultados da execução financeira por componente; (ii) o cumprimento das metas dos produtos e resultados e avanços na consecução dos impactos esperados, de acordo com os indicadores estabelecidos na Matriz de Resultados; (iii) o grau de cumprimento dos requisitos e especificações ambientais das obras, segundo estabelecido nos planos de gestão ambiental dos projetos, de acordo com os lineamentos do PGAS do programa; (iv) o grau de cumprimento das tarefas de operação e manutenção das obras concluídas; (v) o grau de cumprimento dos Planos das Obras; e (vi) o grau de cumprimento dos compromissos contratuais. 

3.8 Avaliação Socioeconómica Ex post. Como parte da avaliação final do Programa deverá ser incluída uma avaliação socioeconómica ex post. Esta avalição procurará  medir mudanças nos valores das variáveis  determinantes da viabilidade socioeconômica dos projetos financiados pelo Programa, assim como corroborar se pressupostos utilizados para realizar a análise da viabilidade ainda são válidos. Procurar-se-á determinar a situação dos serviços de provisão de agua potável e esgoto, e de drenagem, frequência de alagamentos, custos de investimento finais y custos de O&M.
g. Conhecimento existente sobre a efetividade da intervenções de saneamento ambiental na bacia do rio Ipojuca 
3.9 Avaliação Socioeconômica Ex ante. Durante a preparação da operação se realizou um estudo de viabilidade econômica para implantação de obras em quatro cidades que formam parte da amostra do Programa. As obras avaliadas referem-se aos componentes de esgotamento sanitários. Os benefícios econômicos e os custos de investimento, operação e manutenção têm data-base de julho de 2012. O conjunto das intervenções tem como objetivo principal contribuir para o saneamento ambiental da bacia do Rio Ipojuca.  

3.10 Os valores econômicos dos benefícios para a coleta e tratamento de esgoto sanitário se obtiverem por meio  de uma estimativa não paramétrica da disposição ao pago (DAP) e comparando-as com DAP obtidas para projetos similares em outras cidades comparáveis de Brasil, atualizados a julho de 2012, por meio de correções monetárias da renda familiar média e do IPC  (transferência de benefícios) Os custos considerados para a avaliação foram custos incrementais de investimento e de operação e manutenção, valorados a preços de eficiência. Todos os projetos se someteram a uma análise de alternativas que permitiu determinar qual é a alternativa de mínimo custo económico (custo efetividade). Uma análise de custo benefício foi realizada para a alternativa escolhida (custo eficiência). 

3.11 Os resultados da análise mostram que os projetos de esgotamento sanitário para as cidades de Bezerros, Pesqueira y Sanharó apresentam valores de TIR superiores a 12% a.a. Assim mesmo, os coeficientes de beneficio-custo foram superior a  1. O projeto de esgotamento sanitário da cidade de Taicambó tem uma TIR de 10% a.a.. O Quadro a seguir apresenta un resumo dos principais parâmetros da análise de viabilidade, incluindo o número de famílias beneficiadas ao ano 2013, os benefícios econômicos a preços sociais  e a valor presente, os custos econômicos dos investimento e de operação e manutenção a preços econômicos e a valor presente e os indicadores de rentabilidade: valor presente neto (VPN)  e taxa interna de retorno (TIR).

Quadro 5 

Resumo da Avaliação Socioeconômica do Programa 
[image: image1.emf]Proyecto

Inversiones (R$)

(1)

Número de 

conexiones

(2)

Costo por 

conexión (R$)

(3)

DAP 

(R$/fam/mes)

(4)

Costo 

económico total 

(R$)

(5)

Beneficio 

Económico 

Total R$

(6)

TIR (%) VAN (R$)

Relación 

Benefício/Costo

Pesqueira 49.671.738,25           13.915                    3.569,65                46,86                      44.376.570,65 53.449.956,26 15,21% 9.073.385,61 1,20

Bezerros 58.578.602,25           16.931                    3.459,75                42,32                      51.718.997,30 59.285.070,84 14,29% 7.566.073,54 1,15

Sanharó 15.167.379,00           3.982                      3.809,29                40,92                      14.730.236,74 17.223.196,94 14,50% 2.492.960,20 1,17

Tacaimbó 7.299.752,32              2.273                      3.211,67                31,59                      7.127.030,87 6.191.410,29 9,63% -935.620,58 0,87

(1) Costos COMPESA após revisión de CAESB

(2) Número de conexiones en el año 3 de proyecto con 100% de adesión de la población

(3) Costo por conexión a precios financieros ( (1)/(2) )

(4) DAP estimada por comprometimiento de 3% del ingreso medio mensual familiar 

(5) Costo total (Inversiones + OyM) en valor presente a precios económicos (flujo de caja con 20 años, descontado en 12% aa)

(6) Beneficio total en valor presente a precios económicos (flujo de caja con 20 años, descontado en 12% aa)

PSA IPOJUCA - ANÁLISIS DE VIABILIDAD ECONÓMICA - SÍNTESIS DE LOS INDICADORES


3.12 Todos os projetos que sejam financiados pelo Programa deverão contar com uma análise de viabilidade socioeconômica. As avaliações socioeconômicas destes projetos serão baseadas em estimativas de modelos de demanda e valores de DAP fundamentadas em pesquisas específicas que se estão realizando com financiamento da cooperação técnica ATN/OC-13248 - Br e seguem as guias de avaliação que fazem parte do Regulamento Operativo. Esta avaliação servirá para medir o efeito do programa e para elaborar uma linha base que permita realizar a avaliação socioeconómica ex post. Adicionalmente, antes de licitar os projetos da amostra, se verificará a viabilidade socioeconômica dos mesmos. 

3.13 Os resultados dos estudos de viabilidade econômica dos projetos foram objeto de análise probabilística de risco.  Com relação ao projeto de esgotamento sanitário os resultados do modelo indicam que a TIR dos projetos de esgotos  para todas as cidades apresenta 90% de probabilidade de situar-se no intervalo entre 11,22% e 18,72%. Existe uma probabilidade estimada em 89,6% para que os projetos de esgotos apresentem uma TIR igual ou superior a 12%, ou seja, há um risco de 10,4% dos projetos não atingir a TIR de 12% exigida. Os coeficientes das regressões indicaram que as variáveis mais sensíveis do modelo são, pela ordem: (i) o número de conexões  intra domiciliares inicias, ii) o valor dos investimentos e (iii) a DAP das redes coletoras e tratamento dos esgotos coletados.  

3.14 Capacidade de Pagamento. A capacidade de pagamento é uma medida do custo relativo de um determinado serviço arcado pelo usuário frente a sua renda mensal familiar. No caso dos serviços de água e esgoto, a Organização Mundial de Saúde - OMS estima que uma família deva comprometer 5% dos seus rendimentos para o pagamento destes serviços (sendo 3,0 % para o abastecimento de água e 2,0 % para o esgotamento sanitário) sem que se saiba exatamente os fundamentos científicos dessa afirmação. No caso do Programa PSA-IPOJUCA, esta análise deve ser realizada para cada cidade, pois  a COMPESA, a empresa provedora do serviço, tem tarifas diferencias para cada uma dessas cidades. 
3.15 De acordo com a estrutura tarifaria vigente na COMPESA
, se determinou que a tarifa mensal média pelo serviço de água e esgoto ponderada para as 13 cidades foi de R$18, em 2011. Desta forma, a tarifa mensal média pelo serviço corresponde a 0,7% da renda média familiar ponderada. Não entanto, observa-se que do total das pessoas nas cidades da bacia do rio Ipojuca, cerca de 48,2% são de baixa renda
 e recebem uma tarifa social que COMPESA aplica e cujo valor médio ponderado é de R$8,46 por mês. Considerando o valor de R$ 610,87 como renda mensal média, a tarifa media mensal pelo serviço de agua e esgoto corresponde a 1,4% da renda familiar.

Quadro 6 
PSA IPOJUCA 

Comprometimento familiar com   os serviços de agua e saneamento, por classes de renda. 

[image: image2.emf]Bajos Ingresos 8.653 471,27 8,43 1,8%

Otros 8.896 2.541,55 18,18 0,7%

Bajos Ingresos 9.428 551,59 8,43 1,5%

Otros 8.438 2.092,79 15,75 0,8%

Bajos Ingresos 34.075 597,94 8,43 1,4%

Otros 55.218 2.873,21 22,57 0,8%

Bajos Ingresos 3.622 627,67 8,43 1,3%

Otros 2.292 2.383,07 15,92 0,7%

Bajos Ingresos 9.636 641,09 8,43 1,3%

Otros 6.740 2.351,82 17,80 0,8%

Bajos Ingresos 10.989 579,98 8,43 1,5%

Otros 10.185 2.565,31 28,55 1,1%

Bajos Ingresos 4.206 625,60 8,43 1,3%

Otros 2.759 2.579,29 28,12 1,1%

Bajos Ingresos 7.785 609,07 8,43 1,4%

Otros 6.292 2.587,10 15,50 0,6%

Bajos Ingresos 2.092 510,39 8,43 1,7%

Otros 1.109 2.136,63 14,36 0,7%

Bajos Ingresos 2.233 680,26 8,43 1,2%

Otros 1.441 2.378,66 18,61 0,8%

Bajos Ingresos 2.839 660,74 8,43 1,3%

Otros 1.878 2.612,75 17,20 0,7%

Bajos Ingresos 4.869 577,95 8,43 1,5%

Otros 3.719 2.261,53 16,18 0,7%

Bajos Ingresos 1.776 570,97 8,43 1,5%

Otros 987 2.009,72 13,59 0,7%

Bajos Ingresos 102.203 610,87 8,43 1,4%

Otros 109.954 2.717,22 18,64 0,7%

(1) Fuente: IBGE, estructura de ingresos y tasas de ocupación por ciudad

(2) Fuente: Sistema Nacional de Informaciones de Saneamiento (SNIS), Edición 2012, data base 2010.

    Para la población de bajos ingresos se ha utilizado la tarifa social de COMPESA.

Clase de Ingreso  Número de familias

Valor del Ingreso 

Médio Familiar 

Mensual (R$/mês)

(1)

Factura Média

(2)

Comprometimiento 

del Ingreso

Caruaru

Bezerros

Chã Grande

Escada

Ipojuca

Gravatá

Pesqueira

Primavera

Poção

Sanharó

São Caitano

Belo Jardim

Municipios de la Cuenca

Tacaimbó


3.16 Impacto Distributivo. Para a análise do impacto distributivo identificaram-se os seguintes grupos de beneficiários diretos: o setor público (Estado e municipalidade) e o setor privado, este último dividido em: (i)  beneficiários de baixa renda e (ii)  outros beneficiários (beneficiários que não são de baixa renda e COMPESA), conforme apresentado no Quadro 7 a seguir.
Quadro 7

PSA IPOJUCA 
[image: image3.emf]Población de 

Bajos Ingresos

Otros

Beneficios SAS Muestra 65.583.278,86      70.566.355,47    136.149.634,33    

Inversiones (107.726.591,08)     (107.726.591,08)   

Operación y Mantenimiento (10.226.244,49)       (10.226.244,49)     

Total (117.952.835,56)     65.583.278,86      70.566.355,47    18.196.798,77      

Coeficiente de Impacto Distributivo 48,17% 51,83%

Sector Publico Item Precios Sociales

PSA IPOJUCA -IMPACTO DISTIBUTIVO PROYECTOS DE LA MUESTRA 

(R$)

Sector Privado


Fuente: cálculos propios a partir de los datos de proyectos y base de datos del Censo Demográfico 2010.
3.17 A análise mostra que 48,17% do benefício econômico líquido gerado pelo Programa seriam capturados pelos grupos de beneficiários de baixa renda. Considerando esta estimativa como representativa e aplicando o coeficiente ao valor do investimento (R$107,9 milhões a valor presente), pode-se concluir que aproximadamente R$65,5 milhões beneficiarão os grupos de baixa renda.

h. Principais indicadores de efeitos diretos
3.18 Os Principais Indicadores de efeito direto deverão corresponder à metodologia adotada pelo Banco no Acompanhamento do PMR que usa o índice de Rendimento com base no método do Valor Ganho.
Quadro 8
             PSA IPOJUCA

Indicadores de Resultados 
	Indicador
	Fórmula
	Frequência de medição
	Fonte de verificação

	Eficiência dos serviços prestados pela COMPESA 

	Percentual de famílias com   suprimento contínuo  de água potável  - 24 h/dia (%)  
	[No de economias com recebimento de agua 24h/dia]/ No total de economias x 100 
	anual
	 COMPESA  

	Percentual dos  clientes da COMPESA satisfeitos com os serviços prestados (%) 
	[No  de usuários da COMPESA  entrevistados, satisfeitos com os serviços prestados/ No  de usuários da COMPESA  entrevistados] x 100 
	 anual  
	Pesquisa de opinião contratada 

	Taxa de reclamações dos serviços prestados pela COMPESA  (taxa por mil usuários ) 
	Número de reclamações/1000 usuários 
	 anual 
	 COMPESA 

	Aumento no EBITDA* (%)
	EBITDA/ receitas operacionais 
	Anual
	COMPESA 

	Cobertura dos serviços de esgotamento sanitário na bacia do rio Ipojuca ampliada 

	Percentual de famílias na bacia do rio Ipojuca com nova conexão em redes de esgotos (%)
	[População com serviço de coleta na área urbana/população total na área urbana] x 100
	Anual 
	COMPESA

	Percentual de famílias da bacia do rio Ipojuca com tratamento de esgotos no nível secundário (%) 
	[População com serviço de tratamento na área urbana/população total na área urbana] x 100
	 Anual 
	COMPESA

	Percentual de volume de esgotos na bacia do rio Ipojuca com tratamento no nível secundário. (%) 
	[Volume coletado de esgotos na área urbana, com tratamento/ Volume de esgotos produzidos e tratados] x 100.
	Anual
	COMPESA

	Cobertura dos serviços de abastecimento de água melhorada  

	Volume per capita disponibilizado em Porto de Galinhas e Bezerros (l/hab./dia) 
	l/hab./dia 
	Anual
	COMPESA

	Percentual de amostras de água que cumprem as normas nacionais da Portaria do Ministério da Saúde 2914/2011 % 
	[Amostras de agua que cumprem as normas nacionais / Volume total de amostras] x 100
	Anual
	COMPESA

	Qualidade Sócia ambiental na bacia do rio Ipojuca melhora 

	Percentual de estações hidro meteorológicas funcionando de acordo com as normas pertinentes (%) 
	[Estações hidro meteorológicas funcionando de acordo com as normas pertinentes / Estações hidro meteorológicas existentes] x 100
	Anual
	 CPRH

	 Superfície de áreas de proteção recuperadas anualmente (hectares)
	Área recuperada /ano
	Anual
	APAC

	Percentual de volume de água com direitos de uso regularizados na bacia do rio Ipojuca (%) 
	[Volume de água com direitos regularizados/ Volume de água disponibilizado para uso] x100
	Anual
	APAC 


(*)earnings before interest, taxes, depreciation and amortization

i. Metodologia da avaliação 
3.19 A avalição será objeto de contratação e a metodologia deverá ser proposta pela firma contratada e deverá, no mínimo, conter coleta de dados primários (entrevistas amostrais) e coleta de dados secundários, Sistema de Gerenciamento do Programa, Relatórios e Viabilidade Técnica e Econômica, etc. 
3.20 Serão utilizados os métodos de avaliação a seguir: (i) análises ex post de benefícios em função do custo (Componente 2) e (iii) comparações simples com e sem projeto e antes e depois do projeto (Componente 1 e 3). 
3.21 A avaliação será quantitativa e qualitativamente. Os dados numéricos serão devidamente interpretados e geradas propostas de cursos de ação. As análises considerarão os indicadores, linhas de base e metas do Marco de Resultados/Matriz de Indicadores.

3.22 Serão avaliadas a relevância ou justificativa do Programa (considerando sua lógica interna e o contexto), os níveis de eficácia (medida do cumprimento de metas), efetividade (valoração da obtenção de resultados e de seu impacto ocorrido e previsto) e eficiência (otimização do uso dos recursos). Do ponto de vista da efetividade serão considerados os graus de melhoria e satisfação para os beneficiários. Do ponto de vista da eficiência serão consideradas tanto as decorrentes do planejamento e outras determinações da fase preparatória como as resultantes da operação e administração do Programa.

3.23 As avaliações identificarão os desvios e problemas na execução das ações e possíveis ineficiências nas ações realizadas. Em todos os casos serão devidamente identificadas as possíveis causas ou origens, quer seja como resultado de possíveis situações, deficiências na execução ou de entraves internos ou externos ou de mudanças de contexto, exógenas ao Programa, mas que poderiam ter influenciado no seu andamento.

3.24 As avaliações específicas sobre cada aspecto analisado subsidiarão uma avaliação global da execução do Programa.

3.25 A avaliação das atividades desenvolvidas pelo componente socioambiental será realizada semestralmente pelo PGAS, com base nos relatórios de acompanhamento do trabalho técnico social no qual deverá apresentar descrição das atividades realizadas, justificativa das não realizadas, caso aconteça, além de descrição sucinta dos aspectos dificultadores e facilitadores das atividades de atividades desenvolvidas no período, possibilitando os ajustes necessários e redimensionando, quando se fizerem necessários. Os documentos de registro serão as atas de reuniões, registros fotográficos, listas de presença.  

3.26 Propõe-se, também, uma avaliação de caráter qualitativo e participativo durante a execução do Programa, com a aplicação de questionários com o público alvo beneficiado pelo empreendimento.

3.27 Avaliação Socioeconômica Ex post. A avaliação socioeconômica ex post será reflexiva; e tentará medir variações nos valores das variáveis determinantes da viabilidade socioeconômica dos projetos antes e após a implantação das obras. A viabilidade socioeconômica ex ante dos Projetos a serem financiado com o programa foi determinada comparando os fluxos dos custos avaliados a preços de eficiência e dos benefícios. Realizar-se-á uma atualização das avaliações socioeconômicas ex ante as que serão baseadas em estimações de valores de DAP fundamentadas em pesquisas específicas que foram realizadas durante a preparação da operação.
3.28 A avaliação socioeconômica ex post será realizada a todos os projetos que foram avaliados e declarados viáveis economicamente.
j. Aspectos técnicos da metodologia selecionada
3.29 Os detalhes técnicos pertinentes à metodologia serão apresentados na proposta da empresa contratada sendo que, deverão ser avaliadas a relevância ou justificativa do Programa (considerando sua lógica interna e o contexto), os níveis de eficácia (medida do cumprimento de metas), efetividade (valoração da obtenção de resultados e de seu impacto ocorrido e previsto) e eficiência (otimização do uso dos recursos). Do ponto de vista da efetividade deverão ser considerados os graus de melhoria e satisfação para os beneficiários. Do ponto de vista da eficiência devem ser consideradas tanto as decorrentes do planejamento e outras determinações da fase preparatória como as resultantes da operação e administração do Programa.

3.30 As avaliações deverão identificar desvios e problemas na execução das ações e possíveis ineficiências nas ações realizadas. Em todos os casos deverão ser devidamente identificadas as possíveis causas ou origens, quer seja como resultado de possíveis situações, deficiências na execução ou de entraves internos ou externos ou de mudanças de contexto, exógenas ao Programa, mas que poderiam ter influenciado no seu andamento. As avaliações específicas sobre cada aspecto analisado devem sustentar ainda uma avaliação global da execução do PSA-IPOJUCA. A UGP - Ipojuca fornecerá as informações físicas, econômicas sociais e ambientais necessárias às avaliações e aos relatórios correspondentes.
3.31 Avaliação Socioeconômica Ex post. A viabilidade socioeconômica ex ante dos Projetos foi determinada comparando os fluxos dos custos avaliados a preços de eficiência e dos benefícios. Tanto para os projetos que não fazem parte da amostra analisadas bem como para os projetos da amostra antes de serem licitados, que serão financiados com recursos do Programa se realizarão avaliações socioeconômicas ex ante as que serão baseadas em estimações de valores de DAP fundamentadas em pesquisas específicas a serem realizadas.

3.32 Recopilação dos dados. A metodologia de avaliação utilizará os mesmos elementos da análise custo-benefício descrita anteriormente. Para realizar a avaliação de cada um dos projetos, dever-se-á determinar os seguintes elementos: numero de conexões efetivas construídas, custos de investimentos finais, custos de operação e manutenção anuais incorridos durante a operação das obras taxa de adesão aos sistemas de esgoto sanitário, visitas aos parques. 

3.33 Estes elementos se utilizaram junto com as estimações da DAP calculadas durante o processo de avaliação ex ante de todos os projetos (aqueles incluídos na amostra e aqueles não incluídos na amostra e para os que se deverá aplicar pesquisas de campo) para realizar a avaliação econômica ex  post. Para a avaliação se realizaram pelo menos 200 pesquisas para coletar informação atualizada sobre as variáveis explicativas da função de DAP e pelo menos 100 pesquisas para validar os benefícios da visita aos parques (ver ANEXO I para o questionário) estimada durante a preparação.
3.34 Na aplicação das pesquisas de campo deverão ser observados os seguintes elementos: a) as moradias deverão ser selecionadas de acordo com um processo aleatório auto ponderado; b) o entrevistado será a pessoa chefe do lar, reconhecida como tal pela família; c) testes exaustivos no campo mediante ao menos 1 pesquisa piloto para verificar a validade dos elementos básicos do estúdio; d) processos de controle e verificação da consistência e relevância dos dados recopilados; e) pessoal devidamente treinado para realizar e supervisar o processo de aplicação das pesquisas e entrevistas.

3.35 Para a avaliação, a natureza das metodologias escolhidas de certa forma invalida a avaliação ex post típica que tenta replicar a avaliação ex ante. Neste caso, a avaliação ex post incluirá uma comparação entre os custos “incorridos” de investimento e operação e manutenção e os benefícios projetados, utilizando a DAP original (atualizada) e a valorização “real” ocorrida.
k. Informação dos resultados
3.36 As Avaliações serão Publicadas no portal da SRHE (www.srhe.pe.gov.br). Serão publicados os resultados: i) Avaliação de Meio Termo, 18 meses após assinatura do contrato de empréstimo; e ii) Relatório de Avaliação Ex post, 90 dias após o último desembolso. 
3.37 Avaliação Socioeconômica Ex post. Os resultados da avaliação socioeconômica ex post serão apresentados por meio de relatórios. Estas avaliações, por sua natureza ocorrem durante a execução do Programa, como é o caso dos projetos implantados durante os primeiros três anos da execução, ou depois de fechada a execução, como é o caso para os projetos implantados nos últimos anos da execução do Programa. Para o primeiro caso, os resultados das avaliações viraram insumos do XPMR e do ITP. Para o segundo caso, recursos deveram ser encontrados para financiar as avaliações. 

l. Coordenação, Plano de Trabalho, Orçamento das avaliações.
3.38 A Execução do Plano de Monitoramento do PSA-IPOJUCA será de responsabilidade da UGP-Ipojuca sob a coordenação do Coordenador Geral com seu staff de coordenadores executivos e assessores, apoiados por COMPESA, APAC, CPRH , consultores individuais  e empresa contrtada para apoiar o gerenciamento do Programa atividades inerentes às atribuições dos atores envolvidos, não sendo necessários aporte de orçamento adicional. 

3.39 Os Termos de Referência para contratação das avaliações encontram-se em elaboração e conterão, no mínimo, os temas indicados no presente item deste documento. Os recursos destinados para a realização das avaliações foram orçados em cerca de  US$  400.000, previsto na Categoria III - Custo Concorrente (Auditoria, Avaliação e Monitoramento) do Quadro de Inversões do Programa.

3.40 Os dispositivos que asseguram a execução do Plano de Avaliação integram as Cláusulas constantes das Disposições Especiais do Contrato de Empréstimo.
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ANEXO I. Questionário Aplicado aos Visitantes dos Parques
[image: image4.emf]Questionário de  Parques  –   Belo Horizonte     Data: ____/____/_____          Turno: ________   Parque:   (1) NSPiedade;   (2)  Primeiro    de Maio;   (3) Baleares    Bom dia/tarde/noite!  Meu nome é ______ ___ e estou realizando uma pesquisa para  conhec er  o perfil das pessoas que visitam  este parque .    Você pode responder ao  questionário, demora somente  5 minut inhos...     1)   Em q ual  b airro   você mora?  ______________________     2 ) A que distância este parque fica da sua casa?     __________ metros ou ____________   Km   3 )  Você vem...   (1)  a   pé             (2)  de b icicleta       (3)  de c arro                (4)  de ô nibus    (5)  de  metrô           (6)  de m oto   (7) Outro.  Qual?   4 ) Quanto tempo você gasta da sua casa ao  parque? ______ minutos   ou ________horas     5 )  Você costuma vir a  este parque ...   (1) Todos os dias            (2) Dia sim, dia não   (3) 3 vezes na semana    (4)  F i m   de semana/feriado   (5)  1 vez por semana      (6)  de 15 em 15 dias   (7)  Uma vez por mês     (8)   Outr a forma.     Qual ? ___________ _____________________ _   _________________ ________________   6 ) Você  usa  este parque para:   (1)  Fazer caminhada        (2)  Trazer as crianças    (3)  Praticar esporte          ( 4 )  Estar  co m amigos   (5)  Tomar sol                   (6)  Passear   (7)  Namorar                       (8)  Ioga/Taichi   (9) Passa r   de um ba irro a outro   (passagem)     (10) Outro. Qual?__________________________     ____________   7 )  Você vem sozinho, com amigos, com família  ou com algum grupo?   (1) Sozinho           (2) Com amigos     (3) Com família  (4 )  Com a igreja   (5) Outro, qual?___________________ _____     7.1) Quantas pessoas estão com você no total?   _______________________________________     8) Você está participando de algum projeto?   Qual?    (1) Escola integrada     (2) Segundo tempo   (3) Arte na saúde         (4)  Centro de saúde   (5) Lian gong                (6) Academia da cidade   (7) Escotismo               (8) CEA   (9) Outros ________________________     9) Tem alguma época do ano que você vem mais  ao parque?  (1) sim    CONTINUE    (0) não   →  Vá  para  a P10     Se a resposta for sim, pergunte:     9.1) Quando ou em que mês você vem mais ao  parque?     (1) Férias   (2) Outro,  qual? _________________________       9.2  Neste caso, você vem...   (1) Todos os dias            (2) Dia sim, dia não   (3) 3 vezes na sem ana    (4)  F i m   de semana/feriado   (5)  1 vez por semana     (6)  de 15 em 15 dias   (7)  Uma vez por mês    (8)   Outr a forma.     Qual ? ___________ _____________________ _       10) Quer fazer alguma sugestão?  ________________________________________     _ _____________________ __________________     ________________________________________     11)   Qual seu   nome?  ________________ ______________________ __     12) Qual seu nível de instrução?   (1)Sem instrução         (2)Fundamental incompleto   (3)Fundamental completo (4) Médio incompleto  (5)Médio completo (6) Superior incompleto   (7) Superior completo     1 3 ) Qual sua idade?  _____________     14) Você já preencheu o livro de presença deste  parque alguma vez?  (1) sim  (0) não.     Obrigada!     1 5 )    Por observação  marcar   o s exo do  entrevistado :     (1) F eminino  (2)  Masculino  

QUESTIONÁRIO  

Nº   



� A SRHE, em conjunto com a APAC e COMPESA, durante a  Missão de Análise,  criou um grupo de trabalho


com o objetivo de desenvolver o referido  Módulo, o qual  deverá estar operativo, por ocasião da elegibilidade


para desembolsos, fornecida pelo Banco, com  código de contas especifico para o Projeto. 





� :Estão destinados recursos financeiros no valor de US$ para a realização da avaliação do Programa. 


� 	Resolución ARPE Nº 003 - Publicada en el  DOE el 23/11/2011


� Maiores detalhes no capítulo referente ao impacto distributivo do Programa.





